
         A Felicidade em "O Evangelho segundo o Espiritismo"

•  A  felicidade  não é deste mundo

•  Não sou feliz! A felicidade não foi feita para mim! exclama geralmente o homem
em todas as posições sociais. Isso, meus caros filhos, prova, melhor do que todos os
raciocínios possíveis, a verdade desta máxima do Eclesiastes: “A felicidade não é
deste mundo.” Com efeito, nem a riqueza, nem o poder, nem mesmo a florida
juventude são condições essenciais à felicidade. Digo mais: nem mesmo reunidas
essas três condições tão desejadas, porquanto incessantemente se ouvem, no seio das
classes mais privilegiadas, pessoas de todas as idades se queixarem amargamente da
situação em que se encontram. Diante de tal fato, é incontestável que as classes
laboriosas e militantes invejem com tanta ânsia a posição das que parecem
favorecidas da fortuna. Neste mundo, por mais que faça, cada um tem a sua parte de
labor e de miséria, sua cota de sofrimentos e de decepções, donde facilmente se
chega à conclusão de que a Terra é lugar de provas e de expiações.

•  Assim, pois, os que pregam que ela é a única morada do homem e que somente nela
e numa só existência é que lhe cumpre alcançar o mais alto grau das felicidades que
a sua natureza comporta, iludem-se e enganam os que os escutam, visto que
demonstrado está, por experiência arqui-secular, que só excepcionalmente este
globo apresenta as condições necessárias à completa felicidade do indivíduo.

•  Em tese geral pode afirmar-se que a felicidade é uma utopia a cuja conquista as
gerações se lançam sucessivamente, sem jamais lograrem alcançá-la. Se o homem
ajuizado é uma raridade neste mundo, o homem absolutamente feliz jamais foi
encontrado.

•  em que consiste a felicidade na Terra é coisa tão efêmera para aquele que não tem a
guiá-lo a ponderação, que, por um ano, um mês, uma semana de satisfação
completa, todo o resto da existência é uma série de amarguras e decepções. E notai,
meus caros filhos, que falo dos venturosos da Terra, dos que são invejados pela
multidão.

•  Conseguintemente, se à morada terrena são peculiares as provas e a expiação,
forçoso é se admita que, algures, moradas há mais favorecidas, onde o Espírito,
conquanto aprisionado ainda numa carne material, possui em toda a plenitude os
gozos inerentes à vida humana. Tal a razão por que Deus semeou, no vosso
turbilhão, esses belos planetas superiores para os quais os vossos esforços e as
vossas tendências vos farão gravitar um dia, quando vos achardes suficientemente
purificados e aperfeiçoados. Todavia, não deduzais das minhas palavras que a Terra
esteja destinada para sempre a ser uma penitenciária. Não, certamente! Dos
progressos já realizados, podeis facilmente deduzir os progressos futuros e, dos
melhoramentos sociais conseguidos, novos e mais fecundos melhoramentos. Essa a
tarefa imensa cuja execução cabe à nova doutrina que os Espíritos vos revelaram.

•  Assim, pois, meus queridos filhos, que uma santa emulação vos anime e que cada
um de vós se despoje do homem velho. Deveis todos consagrar-vos à propagação
desse Espiritismo que já deu começo à vossa própria regeneração. Corre-vos o dever
de fazer que os vossos irmãos participem dos raios da sagrada luz. Mãos, portanto, à
obra, meus muito queridos filhos! Que nesta reunião solene todos os vossos
corações aspirem a esse grandioso objetivo de preparar para as gerações
porvindouras um mundo onde já não seja vã a palavra felicidade.



•  Para os homens, em particular, constitui aquele código uma regra de proceder que
abrange todas as circunstancias da vida privada e da vida pública, o princípio básico
de todas, as relações sociais que se fundam na mais rigorosa justiça. É, finalmente e
acima de tudo, o roteiro infalível para a felicidade vindoura, o levantamento de uma
ponta do véu que nos oculta a vida futura. Essa parte é a que será objeto exclusivo
desta obra.

•  De duas uma: ou a morte é uma destruição absoluta, ou é passagem da alma para
outro lugar. Se tudo tem de extinguir-se, a morte será como uma dessas raras noites
que passamos sem sonho e sem nenhuma consciência de nós mesmos. Todavia, se a
morte é apenas uma mudança de morada, a passagem para o lugar onde os mortos se
têm de reunir, que felicidade a de encontrarmos lá aqueles a quem conhecemos! O
meu maior prazer seria examinar de perto os habitantes dessa outra morada e
distinguir lá, como aqui, os que são dignos dos que se julgam tais e não o são. Mas,
é tempo de nos separarmos, eu para morrer, vós para viverdes. (Sócrates aos seus
juizes.)

•  São chegados os tempos em que se hão de desenvolver as idéias, para que se
realizem os progressos que estão nos desígnios de Deus. Têm elas de seguir a
mesma rota que percorreram as idéias de liberdade, suas precursoras. Não se
acredite, porém, que esse desenvolvimento se efetue sem lutas. Não; aquelas idéias
precisam, para atingirem a maturidade, de abalos e discussões, a fim de que atraiam
a atenção das massas. Uma vez isso conseguido, a beleza e a santidade da moral
tocarão os espíritos, que então abraçarão uma ciência que lhes dá a chave da vida
futura e descerra as portas da felicidade eterna. Moisés abriu o caminho; Jesus
continuou a obra; o Espiritismo a concluirá.

•  Santo Agostinho é um dos maiores vulgarizadores do Espiritismo. Manifesta-se
quase por toda parte. A razão disso, encontramo-la na vida desse grande filósofo
cristão. Pertence ele à vigorosa falange do Pais da Igreja, aos quais deve a
cristandade seus mais sólidos esteios. Como vários outros, foi arrancado ao
paganismo, ou melhor, à impiedade mais profunda, pelo fulgor da verdade. Quando,
entregue aos maiores excessos, sentiu em sua alma aquela singular vibração que o
fez voltar a si e compreender que a felicidade estava alhures, que não nos prazeres
enervantes e fugitivos;

•  Apenas idéias muito imprecisas tinham os judeus acerca da vida futura.
Acreditavam nos anjos, considerando-os seres privilegiados da Criação; não sabiam,
porém, que os homens podem um dia tornar-se anjos e partilhar da felicidade destes.

•  Enquanto uns não se podem afastar da esfera onde viveram, outros se elevam e
percorrem o espaço e os mundos; enquanto alguns Espíritos culpados erram nas
trevas, os bem-aventurados gozam de resplendente claridade e do espetáculo
sublime do Infinito; finalmente, enquanto o mau, atormentado de remorsos e
pesares, muitas vezes insulado, sem consolação, separado dos que constituíam
objeto de suas afeições, pena sob o guante dos sofrimentos morais, o justo, em
convívio com aqueles a quem ama, frui as delícias de uma felicidade indizível.
Também nisso, portanto, há muitas moradas, embora não circunscritas, nem
localizadas.



•  Entre as estrelas que cintilam na abóbada azul do firmamento, quantos mundos não
haverá como o vosso, destinados pelo Senhor à expiação e à provação! Mas,
também os há mais miseráveis e melhores, como os há de transição, que se podem
denominar de regeneradores. Cada turbilhão planetário, a deslocar-se no espaço em
torno de um centro comum, arrasta consigo seus mundos primitivos, de exílio, de
provas, de regeneração e de felicidade. Os mundos regeneradores servem de
transição entre os mundos de expiação e os mundos felizes. A alma penitente
encontra neles a calma e o repouso e acaba por depurar-se. Sem dúvida, em tais
mundos o homem ainda se acha sujeito às leis que regem a matéria; a Humanidade
experimenta as vossas sensações e desejos, mas liberta das paixões desordenadas de
que sois escravos, isenta do orgulho que impõe silêncio ao coração, da inveja que a
tortura, do ódio que a sufoca. Em todas as frontes, vê-se escrita a palavra amor;
perfeita equidade preside às relações sociais, todos reconhecem Deus e tentam
caminhar para Ele, cumprindo-lhe as leis. Nesses mundos, todavia, ainda não existe
a felicidade perfeita, mas a aurora da felicidade. O homem lá é ainda de carne e, por
isso, sujeito às vicissitudes de que libertos só se acham os seres completamente
desmaterializados. Ainda tem de suportar provas, porém, sem as pungentes
angústias da expiação.

•  Com a reencarnação e progresso a que dá lugar, todos os que se amaram tornam a
encontrar-se na Terra e no espaço e juntos gravitam para Deus. Se alguns fraquejam
no caminho, esses retardam o seu adiantamento e a sua felicidade, mas não há para
eles perda de toda esperança.

•  A lei humana atinge certas faltas e as pune. Pode, então, o condenado reconhecer
que sofre a conseqüência do que fez. Mas a lei não atinge, nem pode atingir todas as
faltas; incide especialmente sobre as que trazem prejuízo à sociedade e não sobre as
que só prejudicam os que as cometem, Deus, porém, quer que todas as suas criaturas
progridam e, portanto, não deixa impune qualquer desvio do caminho reto. Não há
falta alguma, por mais leve que seja, nenhuma infração da sua lei, que não acarrete
forçosas e inevitáveis conseqüências, mais ou menos deploráveis. Daí se segue que,
nas pequenas coisas, como nas grandes, o homem é sempre punido por aquilo em
que pecou. Os sofrimentos que decorrem do pecado são-lhe uma advertência de que
procedeu mal. Dão-lhe experiência, fazem-lhe sentir a diferença existente entre o
bem e o mal e a necessidade de se melhorar para, de futuro, evitar o que lhe originou
uma fonte de amarguras; sem o que, motivo não haveria para que se emendasse.
Confiante na impunidade, retardaria seu avanço e, conseqüentemente, a sua
felicidade futura.

•  Os Espíritos não podem aspirar à completa felicidade, enquanto não se tenham
tornado puros: qualquer mácula lhes interdita a entrada nos mundos ditosos.

•  Ao entrar no mundo dos Espíritos, o homem ainda está como o operário que
comparece no dia do pagamento. A uns dirá o Senhor: “Aqui tens a paga dos teus
dias de trabalho”; a outros, aos venturosos da Terra, aos que hajam vivido na
ociosidade, que tiverem feito consistir a sua felicidade nas satisfações do amor-
próprio e nos gozos mundanos: “Nada vos toca, pois que recebestes na Terra o
vosso salário. Ide e recomeçai a tarefa.”



•  Vive o homem incessantemente em busca da felicidade, que também
incessantemente lhe foge, porque felicidade sem mescla não se encontra na Terra.
Entretanto, mau grado às vicissitudes que formam o cortejo inevitável da vida
terrena, poderia ele, pelo menos, gozar de relativa felicidade, se não a procurasse
nas coisas perecíveis e sujeitas às mesmas vicissitudes, isto é, nos gozos materiais
em vez de a procurar nos gozos da alma, que são um prelibar dos gozos celestes,
imperecíveis; em vez de procurar  a paz do coração, única felicidade real neste
mundo, ele se mostra ávido de tudo o que o agitará e turbará, e, coisa singular! o
homem, como que de intento, cria para si tormentos que está nas suas mãos evitar.
Haverá maiores do que os que derivam da inveja e do ciúme? Para o invejoso e o
ciumento, não há repouso; estão perpetuamente febricitantes. O que não têm e os
outros possuem lhes causa insônias. Dão-lhes vertigem os êxitos de seus rivais; toda
a emulação, para eles, se resume em eclipsar os que lhes estão próximos, toda a
alegria em excitar, nos que se lhes assemelham pela insensatez, a raiva do ciúme que
os devora. Pobres insensatos, com efeito, que não imaginam sequer que, amanhã
talvez, terão de largar todas essas frioleiras cuja cobiça lhes envenena a vida! Não é
a eles, decerto, que se aplicam estas palavras: “Bem-aventurados os aflitos, pois que
serão consolados”, visto que as suas preocupações não são aquelas que têm no céu
as compensações merecidas. Que de tormentos, ao contrário, se poupa aquele que
sabe contentar-se com o que tem, que nota sem inveja o que não possui, que não
procura parecer mais do que é. Esse é sempre rico, porquanto, se olha para baixo de
si e não para, cima, vê sempre criaturas que têm menos do que ele. É calmo, porque
não cria para si necessidades quiméricas. E não será uma felicidade a calma, em
meio das tempestades da vida?

•  Dizei-me se a tempestade que vos arranca as arvores, mas que saneia o ar,
dissipando os miasmas insalubres que causariam a morte, não é antes uma felicidade
do que uma infelicidade.

•  Para julgarmos de qualquer coisa, precisamos ver-lhe as conseqüências. Assim, para
bem apreciarmos o que, em realidade, é ditoso ou inditoso para o homem,
precisamos transportar-nos para além desta vida, porque é lá que as conseqüências
se fazem sentir. Ora, tudo o que se chama infelicidade, segundo as acanhadas vistas
humanas, cessa com a vida corporal e encontra a sua compensação na vida futura.

•  Vou revelar-vos a infelicidade sob uma nova forma, sob a forma bela e florida que
acolheis e desejais com todas as veras de vossas almas iludidas. A infelicidade é a
alegria, é o prazer, é o tumulto, é a vã agitação, é a satisfação louca da vaidade, que
fazem calar a consciência, que comprimem a ação do pensamento, que atordoam o
homem com relação ao seu futuro. A infelicidade é o ópio do esquecimento que
ardentemente procurais conseguir.

•  Esperai, vós que chorais! Tremei, vós que rides, pois que o vosso corpo está
satisfeito! A Deus não se engana; não se foge ao destino; e as provações, credoras
mais impiedosas do que a matilha que a miséria desencadeia, vos espreitam o
repouso ilusório para vos imergir de súbito na agonia da verdadeira infelicidade,
daquela que surpreende a alma amolentada pela indiferença e pelo egoísmo.

•  Sabeis por que, às vezes, uma vaga tristeza se apodera dos vossos corações e vos
leva a considerar amarga a vida? É que vosso Espírito, aspirando à felicidade e à



liberdade, se esgota, jungido ao corpo que lhe serve de prisão, em vãos esforços para
sair dele. Reconhecendo inúteis esses esforços, cai no desânimo e, como o corpo lhe
sofre a influência, toma-vos a lassidão, o abatimento, uma espécie de apatia, e vos
julgais infelizes. Crede-me, resisti com energia a essas impressões que vos
enfraquecem a vontade. São inatas no espírito de todos os homens as aspirações por
uma vida melhor; mas, não as busqueis neste mundo e, agora, quando Deus vos
envia os Espíritos que lhe pertencem, para vos instruírem acerca da felicidade que
Ele vos reserva, aguardai pacientemente o anjo da libertação, para vos ajudar a
romper os liames que vos mantêm cativo o Espírito.

•  Os que aceitam resignados os sofrimentos, por submissão à vontade de Deus e tendo
em vista a felicidade futura, não trabalham somente em seu próprio benefício?
Poderão tornar seus sofrimentos proveitosos a outrem? Podem esses sofrimentos ser
de proveito para outrem, material e moralmente: materialmente se, pelo trabalho,
pelas privações e pelos sacrifícios que tais criaturas se imponham, contribuem para
o bem-estar material de seus semelhantes; moralmente, pelo exemplo que elas
oferecem de sua submissão à vontade de Deus. Esse exemplo do poder da fé espírita
pode induzir os desgraçados à resignação e salvá-los do desespero e de suas
conseqüências funestas para o futuro.

•  Todos os sofrimentos: misérias, decepções, dores físicas, perda de seres amados,
encontram consolação em a fé no futuro, em a confiança na justiça de Deus, que o
Cristo veio ensinar aos homens. Sobre aquele que, ao contrário, nada espera após
esta vida, ou que simplesmente duvida, as aflições caem com todo o seu peso e
nenhuma esperança lhe mitiga o amargor. Foi isso que levou Jesus a dizer: “Vinde a
mim todos vós que estais fatigados, que eu vos aliviarei.” Entretanto, faz depender
de uma condição a sua assistência e a felicidade que promete aos aflitos. Essa
condição está na lei por ele ensinada. Seu jugo é a observância dessa lei; mas, esse
jugo é leve e a lei é suave, pois que apenas impõe, como dever, o amor e a caridade.

•  Disse o Cristo: “Bem-aventurados os aflitos, pois que serão consolados.” Mas, como
há de alguém sentir-se ditoso por sofrer, se não sabe por que sofre? O Espiritismo
mostra a causa dos sofrimentos nas existências anteriores e na destinação da Terra,
onde o homem expia o seu passado. Mostra o objetivo dos sofrimentos, apontando-
os como crises salutares que produzem a cura e como meio de depuração que
garante a felicidade nas existências futuras. O homem compreende que mereceu
sofrer e acha justo o sofrimento. Sabe que este lhe auxilia o adiantamento e o aceita
sem murmurar, como o obreiro aceita o trabalho que lhe assegurará o salário. O
Espiritismo lhe dá fé inabalável no futuro e a dúvida pungente não mais se lhe
apossa da alma. Dando-lhe a ver do alto as coisas, a importância das vicissitudes
terrenas somese no vasto e esplêndido horizonte que ele o faz descortinar, e a
perspectiva da felicidade que o espera lhe dá a paciência, a resignação e a coragem
de ir até ao termo do caminho.

•  Jesus põe a humildade na categoria das virtudes que aproximam de Deus e o orgulho
entre os vícios que dele afastam a criatura, e isso por uma razão muito natural: a de
ser a humildade um ato de submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta
contra ele. Mais vale, pois, que o homem, para felicidade do seu futuro, seja  pobre
em espírito, conforme o entende o mundo, e rico em qualidades morais.



•  porquanto todo aquele que se eleva será rebaixado e todo aquele que se abaixa será
elevado.” (S.

       LUCAS, cap. XIV, vv. 1 e 7 a 11.)
      Estas máximas decorrem do princípio de humildade que Jesus não cessa de
apresentar como condição      essencial da felicidade prometida aos eleitos do Senhor e
que ele formulou assim: “Bem-aventurados os pobres de espírito, pois que o reino dos
céus lhes pertence.”

•  Pobre criatura! és mãe, teus filhos sofrem; sentem frio; tem fome, e tu vais, curvada
ao peso da tua cruz, humilhar-te, para lhes conseguires um pedaço de pão! Oh!
inclino-me diante de ti. Quão nobremente santa és e quão grande aos meus olhos!
Espera e ora; a felicidade ainda não é deste mundo. Aos pobres oprimidos que nele
confiam, concede Deus o reino dos céus.

•  Oh! bem-aventurado o cego que quer viver com Deus.
•  Mais ditoso do que vós que aqui estais, ele sente a felicidade, toca-a, vê as almas e

pode alçar-se com elas às esferas espirituais que nem mesmo os predestinados da
Terra logram divisar. Abertos, os olhos estão sempre prontos a causar a falência da
alma; fechados, estão prontos sempre, ao contrário, a fazê-la subir para Deus. Crede-
me, bons e caros amigos, a cegueira dos olhos é, muitas vezes, a verdadeira luz do
coração, ao passo que a vista é, com freqüência, o anjo tenebroso que conduz à
morte.

•  Os efeitos da lei de amor são o melhoramento moral da raça humana e a felicidade
durante a vida terrestre.

•  egoísmo é, pois, o alvo para o qual todos os verdadeiros crentes devem apontar suas
armas, dirigir suas forças, sua coragem. Digo: coragem, porque dela muito mais
necessita cada um para vencer-se a si mesmo, do que para vencer os outros. Que
cada um, portanto, empregue todos os esforços a combatê-lo em si, certo de que esse
monstro devorador de todas as inteligências, esse filho do orgulho é o causador de
todas as misérias do mundo terreno. É a negação da caridade e, por conseguinte, o
maior obstáculo à felicidade dos homens.

•  Sim, meus filhos, é inútil que o homem ávido de gozos procure iludir-se sobre o seu
destino nesse mundo, pretendendo ser-lhe licito ocupar-se unicamente com a sua
felicidade. Sem dúvida, Deus nos criou para sermos felizes na eternidade;
entretanto, a vida terrestre tem que servir exclusivamente ao aperfeiçoamento moral,
que mais facilmente se adquire com o auxílio dos órgãos físicos e do mundo
material. Sem levar em conta as vicissitudes ordinárias da vida, a diversidade dos
gostos, dos pendores e das necessidades, é esse também um meio de vos
aperfeiçoardes, exercitando-vos na caridade. Com efeito, só a poder de concessões e
sacrifícios mútuos podeis conservar a harmonia entre elementos tão diversos.

•  Tereis, contudo, razão, se afirmardes que a felicidade se acha destinada ao homem
nesse mundo, desde que ele a procure, não nos gozos materiais, sim no bem. A
história da cristandade fala de mártires que se encaminhavam alegres para o
suplício. Hoje, na vossa sociedade, para serdes cristãos, não se vos faz mister nem o
holocausto do martírio, nem o sacrifício da vida, mas única e exclusivamente o
sacrifício do vosso egoísmo, do vosso orgulho e da vossa vaidade. Triunfareis, se a
caridade vos inspirar e vos sustentar a fé.



•  Caridade! sublime palavra que sintetiza todas as virtudes, és tu que hás de conduzir
os povos à felicidade. Praticando-te, criarão eles para si infinitos gozos no futuro e,
enquanto se acharem exilados na Terra, tu lhes serás a consolação, o prelibar das
alegrias de que fruirão mais tarde, quando se encontrarem reunidos no seio do Deus
de amor. Foste tu, virtude divina, que me proporcionaste os únicos momentos de
satisfação de que gozei na Terra. Que os meus irmãos encarnados creiam na palavra
do amigo que lhes fala, dizendo-lhes: É na caridade que deveis procurar a paz do
coração, o contentamento da alma, o remédio para as aflições da vida. Oh! quando
estiverdes a ponto de acusar a Deus, lançai um olhar para baixo de vós; vede que de
misérias a aliviar, que de pobres crianças sem família, que de velhos sem qualquer
mão amiga que os ampare e lhes feche os olhos quando a morte os reclame! Quanto
bem a fazer! Oh! não vos queixeis; ao contrário, agradecei a Deus e prodigalizai a
mancheias a vossa simpatia, o vosso amor, o vosso dinheiro por todos os que,
deserdados dos bens desse mundo, enlanguescem na dor e no insulamento!
Colhereis nesse mundo bem doces alegrias e, mais tarde... só Deus o sabe!...

•  Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que tendes em vossas mãos.
Toda a eterna felicidade se contém neste preceito: “Amai-vos uns aos outros.”

•  Não pode a alma elevar-se às altas regiões espirituais, senão pelo devotamento ao
próximo; somente nos arroubos da caridade encontra ela ventura e consolação. Sede
bons, amparai os vossos irmãos, deixai de lado a horrenda chaga do egoísmo.
Cumprido esse dever, abrir-se-vos-á o caminho da felicidade eterna. Ao demais,
qual dentre vós ainda não sentiu o coração pulsar de júbilo, de íntima alegria, à
narrativa de um ato de bela dedicação, de uma obra verdadeiramente caridosa?

•  Toda a moral de Jesus se resume na caridade e na humildade, isto é, nas duas
virtudes contrárias ao egoísmo e ao orgulho. Em todos os seus ensinos, ele aponta
essas duas virtudes como sendo as que conduzem à eterna felicidade:

•  Bem-aventurados, disse, os pobres de espírito, isto é, os humildes, porque deles é o
reino dos céus; bem-aventurados os que têm puro o coração; bem-aventurados os
que são brandos e pacíficos; bem-aventurados os que são misericordiosos; amai o
vosso próximo como a vós mesmos; fazei aos outros o que quereríeis vos fizessem;
amai os vossos inimigos; perdoai as ofensas, se quiserdes ser perdoados; praticai o
bem sem ostentação; julgai-vos a vós mesmos, antes de julgardes os outros.
Humildade e caridade, eis o que não cessa de recomendar e o de que dá, ele próprio,
o exemplo. Orgulho e egoísmo, eis o que não se cansa de combater. E não se limita
a recomendar a caridade; põe-na claramente e em termos explícitos como condição
absoluta da felicidade futura.

•  Se Deus houvera feito da posse da verdade absoluta condição expressa da felicidade
futura, teria proferido uma sentença de proscrição geral, ao passo que a caridade,
mesmo na sua mais ampla acepção, podem todos praticá-la.

•  amor aos bens terrenos constitui um dos mais fortes óbices ao vosso adiantamento
moral e espiritual. Pelo apego à posse de tais bens, destruís as vossas faculdades de
amar, com as aplicardes todas às coisas materiais. Sede sinceros: proporciona a
riqueza uma felicidade sem mescla? Quando tendes cheios os cofres, não há sempre



um vazio no vosso coração? No fundo dessa cesta de flores não há sempre oculto
um réptil?

•  Aí tendes, meus amigos, o que eu vos queria ensinar acerca do desprendimento dos
bens terrenos. Resumirei o que expus, dizendo: Sabei contentar-vos com pouco. Se
sois pobres, não invejeis os ricos, porquanto a riqueza não é necessária à felicidade.

•  Ditosos sede, segundo as necessidades da Humanidade; mas, que jamais na vossa
felicidade entre um pensamento ou um ato que o possa ofender, ou fazer se vele o
semblante dos que vos amam e dirigem. Deus é amor, e aqueles que amam
santamente ele os abençoa.

•  Em geral, o homem apenas vê o presente; ora, se o sofrimento é de utilidade para a
sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o cirurgião deixa que o doente
sofra as dores de uma operação que lhe trará a cura.

•  “O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sorte; pertence-lhe
abreviar ou prolongar indefinidamente o seu suplício; a sua felicidade ou a sua
desgraça dependem da vontade que tenha de praticar o bem.” Tal a lei, lei imutável
e em conformidade com a bondade e a justiça de Deus.

•  Senhor, deste aos homens leis plenas de sabedoria e que lhes dariam a felicidade, se
eles as cumprissem.

•  Tu lhe hás dito: “Tirarás da terra o alimento com o suor da tua fronte.” Desse modo,
fizeste do trabalho, para ele, uma obrigação, a fim de que exercitasse a inteligência
na procura dos meios de prover às suas necessidades e ao seu bem-estar, uns
mediante o labor manual, outros pelo labor intelectual. Sem o trabalho, ele se
conservaria estacionário e não poderia aspirar à felicidade dos Espíritos superiores.

•  Constituem parte das nossas provas terrenas as perseguições que os maus nos
infligem. Devemos, então, recebê-las sem nos queixarmos, como todas as outras
provas, e não maldizer dos que, por suas maldades, nos rasgam o caminho da
felicidade eterna, visto que nos disseste, por intermédio de Jesus: “Bem-aventurados
os que sofrem pela justiça!”

•  Somente depois de terem passado pelas provas da vida corpórea, chegam à perfeição
os Espíritos. Os que se encontram na erraticidade aguardam que Deus lhes permita
volver a uma existência que lhes proporcione meios de progredir, quer pela expiação
de suas faltas passadas, mediante as vicissitudes a que fiquem sujeitos, quer
desempenhando uma missão proveitosa para a Humanidade. O seu adiantamento e a
sua felicidade futura serão proporcionados à maneira por que empreguem o tempo
que hajam de estar na Terra.

•  Desde que hajas dado um passo no bom caminho, o resto deste te parecerá fácil de
percorrer. Compreenderás então quanto tempo perdeste de felicidade por culpa tua;
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